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Dermatologia comparativa: paquidermatoglifia adquirida
associada a carcinoma gástrico avançado*

Comparative Dermatology: acquired pachydermatoglyphia
associated with advanced gastric carcinoma*
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Resumo: Demonstra-se um caso de paquidermatoglifia adquirida em paciente do sexo mas-
culino, de 67 anos, associada a carcinoma gástrico avançado. Trata-se de síndrome paraneo-
plásica com manifestações cutâneas que podem ser comparadas à superfície rugosa do estô-
mago bovino. 
Palavras-chave: Ceratodermia palmar e plantar; Neoplasias gástricas; Síndromes paraneoplásicas

Abstract: We report the case of a 67-year-old man suffering from acquired 
pachydermatoglyphia associated with advanced gastric carcinoma. This is a paraneoplasic
syndrome with skin manifestations that may be compared to the wrinkled surface of the
bovine stomach.
Keywords:  Keratoderma, palmoplantar; Paraneoplastic syndromes; Stomach neoplasms
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Paquidermatoglifia adquirida (PA) é ceratoder-
mia palmoplantar não familiar, manifestação cutânea
rara caracterizada por espessamento aveludado,
acompanhado de aumento pronunciado das linhas e
sulcos das superfícies palmar e plantar.1,2

Pertence ao espectro das síndromes paraneo-
plásicas papuloescamosas e está associada usualmen-
te à neoplasia de órgãos internos, podendo eventual-
mente ocorrer como manifestação clínica indepen-
dente.1,3 A erupção pode regredir ou eventualmente
desaparecer com o tratamento da neoplasia e reapa-
recer com a recorrência da malignidade.1

A expressão tripe palms foi introduzida em

1977 por Clarke, sendo mais tarde popularizada por
Breathnach e Wells.1 Tripe, em inglês, é iguaria prepa-
rada a partir do estômago bovino. A região palmar
dos pacientes acometidos possui aspecto rugoso que
pode ser comparado à superfície aveludada do estô-
mago bovino.1

A patogenia da condição ainda não está defini-
tivamente estabelecida. Sabe-se que pode estar rela-
cionada a produtos liberados por células cancerosas,
sendo o fator de crescimento alfa (TGF-α) e o fator de
crescimento epidérmico os mais prováveis.4

A biópsia de pele demonstra acantose e hiper-
ceratose, podendo ser observada também deposição
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perivascular de mucina na derme.5 Devido à seme-
lhança histológica, alguns pesquisadores consideram
a PA um subtipo de acantose nigricans. Entretanto,
na PA as lesões são mais exuberantes e geralmente
não acometem a superfície plantar.4

Na mais importante revisão sobre essa condi-
ção, realizada por Cohen et al., dos 77 pacientes com
PA, 94% tinham carcinoma2. Estava freqüentemente
associada à acantose nigricans em 77% dos casos.1,2

Quando se manifestava de forma isolada, a neoplasia
mais associada foi o carcinoma pulmonar (53%),
enquanto em pacientes com ambas condições, PA e
acantose nigricans, o carcinoma gástrico foi o mais
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FIGURA 1: Aspecto rugoso da face palmar de quirodáctilos 
com acentuação dos sulcos dermatoglíficos

FIGURA 2: Superfície epitelial do estômago bovino

encontrado (35%).2

Avaliou-se um paciente do sexo masculino de
67 anos, com espessamento rugoso das palmas e
acentuação dos sulcos dermatoglíficos, de aspecto
aveludado e coloração amarelada (Figura 1), seme-
lhante à superfície rugosa do estômago bovino
(Figura 2). Ele também apresentava acantose nigri-
cans, disfagia e perda ponderal considerável, evoluin-
do há mais de seis meses com esse quadro. Em vista
desses achados, suspeitou-se de síndrome paraneo-
plásica, sendo diagnosticado carcinoma gástrico avan-
çado, por via endoscópica.                                   �




